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FMJ 2025 - MEDICINA 

FACULDADE DE MEDICINA DE JUNDIAÍ 

 

01. Analise o gráfico que apresenta a produção de gás oxigênio (O2) em função do tempo para 

a decomposição da água oxigenada (H2O2) catalisada por iodeto de potássio (KI). 
 

 

 

Apesar de catalisadores não serem consumidos durante as reações, o KI reage com o oxigênio 

produzido na reação de decomposição do H2O2, conforme a equação: 
 

2 2 2

1
2KI  O K O I

2
    

 

a) Determine em qual instante, t1, t2 ou t3, o KI foi adicionado ao sistema. Escreva a equação 

balanceada que representa a decomposição do H2O2. 

 

b) A partir da reação do KI com O2, escreva a equação iônica que representa a oxidação do íon 

–I ,  formando iodo molecular (I2). Considerando a constante de Avogadro igual a 23 16 10 mol ,  

calcule a quantidade de elétrons fornecida pelo íon –I  quando o KI reage com 0,05 mol de O2. 

 

Resolução:  

a) Instante em que o catalisador KI foi adicionado ao sistema: t1. Pois, a partir deste instante o 

volume de gás oxigênio (O2) aumenta abruptamente. 
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Equação balanceada que representa a decomposição do H2O2: 

KI KI
2 2 2 2 2 2 2 2

1
H O H O O ou 2H O 2H O 1O

2
     

 

b) Equação iônica que representa a oxidação do íon –I ,  formando iodo molecular (I2): 

2 2 2 2

1
2KI  O K O I 2I 2e I

2
        

 

Cálculo da quantidade de elétrons fornecida pelo íon –I  quando o KI reage com 0,05 mol de 

O2: 

2 2 2 2

1
2KI  O K O I 2I 2e I

2

0,5 mol

      

 2 mol e 10

0,05 mol

 

23
elétrons

23
elétrons

0,2 mol e

N 0,2 6 10 elétrons

N 1,2 10 elétrons



  

 

 

 

02. Em um recipiente de volume 10 L estão presentes 2 mol de gás hidrogênio (H2), 0,5 mol de 

gás oxigênio (O2) e 2,5 mol de gás hélio (He), a uma temperatura de 300 K. Em determinado 

momento, uma faísca elétrica é produzida por um gerador e lançada no interior do recipiente, 

promovendo a reação entre os gases H2 e O2. Após o restabelecimento da temperatura à 

condição inicial, verifica-se que existe água (H2O) no estado líquido no interior do recipiente e 

que a nova pressão do sistema é igual a X. A equação que representa a reação ocorrida é: 

 

     2 2 22H g   O g  2H O H –286 kJ/mol     

 

 

 

 

A figura mostra a composição do sistema 

antes de a faísca elétrica ser lançada no 

interior do recipiente. 

 
 

a) Considerando que haja excesso de gás hidrogênio na reação, represente, na figura existente 

no campo de Resolução e Resposta, a composição do sistema após o lançamento da faísca no 

interior do recipiente. Explique, com base no ∆H da reação, por que se deve esperar que a 

temperatura seja restabelecida antes de se realizar a medição da nova pressão. 
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Figura existente no campo de Resolução e Resposta: 

 

 

b) Calcule a massa de água, em gramas, produzida na reação ocorrida no interior do sistema. 

Considerando o valor da constante universal dos gases (R) igual a –1 –10,08 atm L mol K ,    

calcule o valor da pressão X, em atm, observada após o restabelecimento da temperatura à 

condição inicial. 

 

Resolução:  

a) Composição do sistema após o lançamento da faísca no interior do recipiente: 

 

 

Observe: 

     2 2 22H g   1O g  2H O

2 mol

  

1 mol  2 mol 2

2 mol



Em excesso
(1 mol reage)


0,5 mol

   2 2

1 mol

Mistura final 1 mol de H g , 1 mol de H O , 2,5 mol de He (vide enunciado) 

 

 

     2 2 2g g2H   O  2H O

H –286 kJ/mol H 0 liberação de calor

 

     

  

Como o valor do ∆H da reação é negativo (reação exotérmica), ocorre liberação de calor e, 

consequente elevação da temperatura. Por isso, deve-se esperar que a temperatura de 300 K 

seja restabelecida antes de se realizar a medição da nova pressão. 
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b) Cálculo da massa de água, em gramas, produzida na reação ocorrida no interior do 

sistema: 

     

2

1
2 H O

2 2 2g g

H O 2 1 1 16 18; M 18g mol

2H  1O  2H O

2 mol

      

  

1 mol  2 mol 2

2 mol



0,5 mol

2

2

H O

H O

1 mol

n 1 mol

m 18 g





 

 

Cálculo do valor da pressão X, em atm, observada após o restabelecimento da temperatura à 

condição inicial. 

2total H He total

–1 –1

total

–1 –1

–1 –1

P X atm

V 10 L

n n n n 1 mol 2,5 mol 3,5mol

R 0,08 atm L mol K

T 300 K

P V n R T

X atm 10 L 3,5mol 0,08 atm L mol K 300 K

3,5mol 0,08 atm L mol K 300 K
X

10 L

X 8,4 atm





     

   



   

      

    




 

 

03. A maturação artificial de determinados vegetais pode ser promovida pela adição do gás 

acetileno (C2H2) em ambiente fechado. No entanto, essa maturação artificial pode ser 

prejudicial ao consumidor que se alimenta de vegetais submetidos a esse procedimento. Os 

gráficos a seguir mostram as diferentes concentrações dos íons sódio (Na+), bicarbonato 

(HCO3–), potássio (K+) e cloreto –(C )  no plasma de ratos alimentados por um vegetal 

submetido a uma maturação natural (A) e pelo mesmo tipo de vegetal submetido a uma 

maturação artificial utilizando-se o gás acetileno (B). 

 

 

(Osezele C. Ugbeni e Chidube A. Alagbaoso. “Danos renais induzidos por plátano maturado artificialmente”. Jornal 

Brasileiro de Nefrologia, 2023. Adaptado.) 
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O acetileno pode ser produzido pela reação entre o carbeto de cálcio (CaC2) e a água (H2O), de 

acordo com a equação: 
 

         2 2 2 22
CaC s   2H O  Ca OH s   C H g    

 

a) Utilizando as informações obtidas a partir dos gráficos, escreva a fórmula do sal formado 

pelo cátion que sofre a menor alteração de sua concentração e pelo ânion que sofre o maior 

aumento de sua concentração, quando o vegetal é submetido à maturação induzida por 

acetileno. Considerando os núcleos de todos os átomos, qual é o número total de prótons 

existente em uma fórmula desse sal? 

 

b) Escreva a fórmula de Lewis para o acetileno. Considerando o produto iônico da água (Kw) 

igual a 10–14, calcule o pH de uma solução formada pela dissolução de 0,005 mol da base 

produzida na reação de produção do acetileno a partir do carbeto de cálcio em água suficiente 

para a obtenção de 1 L de solução. 

 

Resolução:  

a) Fórmula do sal formado pelo cátion que sofre a menor alteração de sua concentração (Na+) e 

pelo ânion que sofre o maior aumento de sua concentração (HCO3-): NaHCO3. 

 

 

3 3Na HCO NaHCO          
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Cálculo do número total de prótons existente em uma fórmula de 3NaHCO :  

Na (Z 11); H (Z 1); C (Z 6); O (Z 8)

NaHCOOO 11p 1p 6p 8p 8p 8p 42 prótons

   

      
 

 

b) Fórmula de Lewis para o acetileno ou etino (C2H2): 

 

Carbono (grupo 14; 4 elétrons de valência; estabiliza com 8). 

H (grupo 1; 1 elétron de valência; estabiliza com 2). 
 

Cálculo do pH de uma solução formada pela dissolução de 0,005 mol de Ca(OH)2 obtendo 1 L 

de solução: 

  2

2

1

Em 1 L de solução, vem :

1Ca OH 1Ca 2OH

1 mol L

 



 

 1

1

2 mol L

0,005 mol L








1

1

0,01 mol L

1 2 1

14
14 2 14

2

12 1

12

2 0,005 mol L

OH 0,01 mol L OH 10 mol L

10
H OH 10 H 10 10 H

10

H 10 mol L

pH log H pH log10

pH 12







    


      



  

 

 

          

                    

    

      





 

 

04. A melaleuca (Melaleuca alternifólia) é uma planta medicinal rica em óleo essencial e com 

poderosa ação antimicrobiana e antifúngica. O óleo essencial dessa planta contém, em grande 

quantidade, as substâncias terpinen-4-ol (M = 154 g/mol) e terpineno   (M = 136 g/mol), 

cujas estruturas estão representadas a seguir. 
 

 
 

Para que o óleo de melaleuca apresente eficácia como antisséptico, ele deve conter pelo menos 

30 % em massa de terpinen-4-ol. O óleo de melaleuca com efeito antisséptico tem densidade 

igual a 0,9 g/mL.  
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a) Identifique a função orgânica do terpinen-4-ol. Qual o nome da reação química que deve ser 

realizada para que o terpinen-4--ol seja convertido em terpineno?   

 

b) Calcule a massa de terpinen-4-ol, em gramas, presente em 300 mL de óleo com o teor 

mínimo de terpinen--4-ol necessário para que ele tenha eficácia como antisséptico. Calcule a 

concentração, em mol/L, de terpinen-4-ol presente no óleo de melaleuca com efeito 

antisséptico. 

 

Resolução:  

a) Função orgânica do terpinen-4-ol: álcool (presença do grupo carbinol; C – OH): 

 
 

Nome da reação química que deve ser realizada para que o terpinen-4-ol seja convertido em 

terpineno:   desidratação. 

 

 

b) Cálculo da massa de terpinen-4-ol, em gramas, presente em 300 mL (0,3 L) de óleo com o 

teor mínimo de terpinen-4-ol necessário para que ele tenha eficácia como antisséptico (30 % 

em massa de terpinen-4-ol): 

1 1

1

30
30% 0,30

100

d 0,9 g mL 900 g L

V 300 mL 0,3 L

m
C d d m V d

V

m 0,3 L 0,30 900 g L m 81 g

 



     

   

 

        

     
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Cálculo da concentração, em mol/L, de terpinen-4-ol presente no óleo de melaleuca com efeito 

antisséptico: 

1

1

m 81 g; M 154 g mol

V 300 mL 0,3 L

n m

V M V

81 g
1,75324 mol/L

154 g mol 0,3 L

1,75 mol/L





  

 

  


 
 



M M

M

M

 

 

 

 

 

 

 

Dados: 

 

 


